
PROPOSTAS

Ao menos três projetos 
de lei que tratam de se-
gurança nas escolas pú-
blicas e privadas foram 
protocolados na Câmara 
dos Deputados na últi-
ma semana, após a tra-
gédia que deixou quatro 
crianças mortas e quatro 
feridas numa creche, em 
Blumenau-SC.

Um dos textos protoco-
lados é o PL 1625/23, que 
pretende alterar o Código 
Penal para aumentar as 
penas para ataques ocor-
ridos em creches, tem-
plos religiosos, escolas e 
hospitais. O outro proje-
to (PL 1646/23), de auto-
ria da deputada Helena 
Lima (MDB-RR), obriga 
que instituições de ensi-
no tenham ao menos um 
servidor da segurança 
pública incluído no qua-
dro de funcionários.

Na mesma linha, ou-
tro projeto de lei já tra-
mita na Câmara. O PL 
2380/22, de autoria do 
deputado federal Igor 
Kannário (União-BA), 
pretende obrigar escolas 
públicas e privadas de 
educação básica a con-
tratarem o serviço de 
vigilância patrimonial. 
Nesse caso, se a medida 
virar lei, as escolas terão 
um ano para contratar o 
serviço.

DETECTORES DE ME-
TAIS E CÂMERAS - Ao 
menos 12 projetos de 
lei na Câmara tratam da 
instalação de detectores 
de metais em escolas de 
educação básica da rede 
pública e privada.

Guarda armada, 
câmera e detector 
de metal
são propotas

Projeto de lei quer reforçar segurança 
nas escolas de Tangará da Serra

PORTAIS COM DETECTORES DE METAIS

Preocupados com o au-
mento significativo do 
nível de violência nas es-
colas públicas praticados 
pelos próprios estudantes, 
vereadores de Tangará da 
Serra encaminharam à Câ-
mara Municipal um proje-
to de lei para instalação 
de portais com detectores 
de metais nas Escolas da 
Rede Pública de Ensino do 
município e assim coibir a 
entrada de armas de qual-
quer natureza nos centros 
de ensino.

O projeto de Lei nº 
09/2023, de autoria dos 
vereadores Eduardo San-
ches (Republicanos), Ade-
mir Anibale (MDB), Horá-
cio Pereira (União) e Fábio 
Brito (PSDB), tramita em 
Regime de Urgência Sim-
ples e será votado na Ses-
são Ordinária desta terça-
-feira, 11 de abril.

A proposta foi motiva-
da após ataque em esco-
la estadual na zona oeste 
de São Paulo, ocasião em 
que, infelizmente, a pro-
fessora Elisabete Tenreiro, 
de 71 anos, morreu após 
ser esfaqueada por um 
aluno. O autor do ataque 
é um aluno de 13 anos, es-
tudante do 8º ano daque-
la escola. “Diante disso 
a gente propôs essa lei”, 
conta o vereador Eduardo 
Sanches, ao reforçar que 
também já está tramitan-
do na Assembleia Legis-
lativa do Estado de Mato 

A proposta foi
motivada após 
ataque em escola 
em São Paulo

Equipamentos 
modernos
e eficazes na 
prevenção

Projeto propõe Instalação de portais com detectores de metais
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Estadão Conteúdo

Grosso uma propositura 
semelhante a essa.

Em Mato Grosso os ca-
sos de violência nas es-
colas aumentaram desde 
que as aulas presenciais 
retornaram. Dados da Se-
cretaria de Estado de Edu-
cação apontam que 78% 
das 700 unidades estadu-
ais tiveram registros desse 
tipo no ano passado. Em 
2019, esse índice era de 
69%. Já neste ano, mais 
especificamente na sema-
na passada, um estudante 
da Escola Estadual Mano-
el Cavalcanti de Proença, 
localizada no Bairro Tiju-

cal, foi apreendido após 
ser flagrado com uma 
machadinha na mochila. 
Outros alunos teriam de-
nunciado o estudante e 
assim ele foi detido antes 
que algo pior acontecesse.  

“Portanto, para que 
medidas de preservação 
de vidas e segurança se-
jam implementadas, é 
importante equipar as es-
colas com equipamentos 
modernos e eficazes na 
prevenção, como são os 
de detecção de armas ou 
instrumentos com poten-
cial de agressão”, reforça 
o parlamentar, que jun-
tamente com o vereador 
Ademir Anibale se reuniu 
com o secretário Munici-
pal de Educação, profes-
sor Vagner Constantino 
que, segundo Sanches, se 
mostrou interessado.

“Tivemos um acordo, 
onde estaremos protoco-
lando um projeto substi-

tutivo na segunda-feira, 
colocando prazos para 
que o município possa se 
adequar. Então, no pri-
meiro ano ficou 20% dos 
centros municipais de 
ensino, no segundo ficou 
60% dos centros muni-
cipais e no terceiro ano 
finaliza com os outros 
20%, para que o Muni-
cípio consiga colocar em 
prática nos seus mais de 
40 centros municipais de 
ensino”.

Se aprovado, será obri-
gatório a instalação de 
portais com detectores 
de metais nos acessos 
aos estabelecimentos da 
rede pública de ensino 
municipal. Estes deverão 
ser fixos nas entradas das 
escolas, devendo os alu-
nos e funcionários, bem 
como todas as pessoas 
que adentrarem as uni-
dades, serem submetidos 
aos equipamentos.


